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HAIA, 3 (V. �.) -:- 'Os, ministros da Defesa
. dos doze tmÍJies, �igpa�rjoS ,do' Pacto do, 4tlântico

'"

,', .pro�a:r:am, por, útt�ni'inidade, o plano '*mest�"
.
'" ::'pára: . sua defes� c()lé�iva, c�ntra 9ua1quer :âg�so.r�

'o b�mUntca "i\l\':Ulga�o 'sob�e_. as dellb��a-
�"i . ,

", .
.. .-:

�

conseguír ,

co, de, cooperação, um
I

mutuamente", .. 'i
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\' '.
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r',-P�a·ra, "r-e,gars a _arYOl;e' da Ira�
..\' ':,.-�, terntd:ad,e.: amerlca'oa, .t. ....

. �-ri:.- �.'. ,�,"
�

r,: Levada - ,p�';ra;: If��áb'á" �lp' àyião-' agua do:. Rjo Carioca'
_

-

s
..": '! .' .�;�; ." .-t� v

',�: J1�. ....'i.. �,' .�. ;-'._ :-J '. /
,

" RIO,.3 (V� A.); :-.� 4'águ;:t,dO:,· Né)' çorrente anó- a Companhia
<, ),:i? Carioca. foi lrva�� P?f "via :�t�Pif�;r.É)SOlY�1I conduzir aguá, ('

aérea para � Hávana; . arím ,de dos rios das .varías capitais. _

regar as a:rvOI;es da fraternida- .servidas, pelos seus aviões, e\'<
de I?anamericana. \ Essa 'arvore

. .' \"": _

r:

foi plantada durante a-eonre- a:q.Ul do R:lo,eon;o era.natural.
rencia panamerícana de 1928, ,fOI e�colllldo o rIO Carloca, que
e sua rega constitui uma cerí- deu nome á propria,' popula-

. mônía do dia panametícano. ção.
' r

.'

, _

O �IS,ANTIGO'DURIO'DE SANTÀ CÀTARINÁ
.
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." m»rletúlo e D. Gere_te: �IDNEI NOCETI -:- Diretor Dr•.RUBENS :"E A.BRUD:l RA.MOS
, ,.., Dlre�or de Redac�o GUSTAVQ NF:VES '

.
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����ft�Ó�,X=X=�=II�j�.. �=F='IO�ri=�=6P=O=I��T=M=�=-f�el���;�=��A=��il=d=e=1=9=sO=·=�1=\H=�.=-�1=�=8��' S��opa�de�o d�
:,:�';,·.-'A·. ·bomba

..,d:e·'hidro.uên.io··I.. orn/8 us,,',EE-,

·

.•,'U.U-. mais
. vitimc.1s. de quer.ra· ..

. LAKE SUCCÉSS, 3 (USIsf _ Terá '�njçl0 es.ta semana, uma

Y'·ul·ner'a" Y'el-.S,· e.m Y'ez··\ de' .'ma·l·s' ·se.<.g,ur',oa' convenção para a discussão de acôrdos, pelas' .Nações Unidas,
'tl, cobrindo problemas, relativos à morte� d�, p�ssoas desapareci-

CHICAGO, 3 (U: ,P.) �
..0' se um ataque inícíal sovíétíco. êsse emprêgo. Se, tal é nossa das em função da guerr_a ,ou perseguiçao.', I

cíentísta atômico H-ans A.' Be-' Consequentemente.: "no s se 'razãô.podemoscohtrtbutr mui- 'PDS·SI·VP... 1.·.·,om.·�a�m"e.D·to n�· � I·,·m'
..

n_fl·r'ta·,�.o-.' 0, 5' d·o'the disse que a única desculpa, úníco propósito ao criarmos' to para-a paz -do mundo, 'de':'
f"I. ,

_ J1,P-U" ID
'. para a tentativa norte-amerí- a bomba de hidrogênio seria clarando abertamente essa ra-

.produtos qn·lm·lc'os por "',partA-' dos... ,ED_ 110'a... 'cana de fabricação da bomba: prevenir seu emprêgo e não zão".
'

u I) II
.li-" . de hidrogênio, é "prevenir. seu "-'"- -.--..-----.---••--••-.- -----:..---.-.-..-.-.-,.--.-----••---•••- '!•••--.- �":--:-':'----.- 'WASHINGTON, 3' (USIS) ,com relação, ãsímportações de
';\'Íi:���:eniprêgo". A .produção da su

E" ,,; ,

. íd
, ,. B'I ..

"

._ A revista "Foreígfi coni"l outras comodip�g.��·.
�

..'.' ·"per-bomba "não se jus,tifica" stíveram 'reUDI OS· ,em umenau merce Weekly",f. do 'Departa-, . 'Se'gundo',a:s<áutoridades' do
1..:. .sô porqué-a Rússia pode desco- .

• . -

.'.';
,

j., ' '. .. menta -de Comércio; publicou, Dépa;r,taÍllen:to. Çl�' Cpm�I'cio" o
· brí-la, 'diz o cientista. E suge- membros do. Retary Inter-nacional r,ece�te!ll:erite, u!O-a;�n:áli,�e dO,1 me�cà�g,(i!or:t�:�}I�é.�i�'�n§ ,pó-te que os "Estaqos Unidos pro- ,

..
.

. '

.

'. comercIO norte-americano, de. dería �bsorver;j·tnallr prod"utos
clamem ao mundo que não se- B�UMENAU, 3 .(R.) Adol!o çaSabll:!�c�:,me�bro do; produtos q,!ímicqs.' Seg�nd_�. o: quím.icos �e��origém ,�stra.rigei-�"� rão os primeiros ,a 'usar a bom- �eall�ou-se ne�ta clda.de a Rota.ry Clube GO _�,)33.nO, Ar- artigo, a medi,a;deim.por:ta9oes ra, SI 9S p�odu,tor-es fl.e��nvol-,

ba de. hidrogênio. . Bethe. foi granql.� G?nvençao rotaru�, .

do gen�ma, e rep�esentante do de produtds qmmi?os, po� p�r-I v�ssem m_alOtes �s,fotç,Ç)�� para _

, -.chefe- da Divisão de FísIca Teó- 120 DIstrIto, da. qual partIclpa-' Rotary InternaCIOnaL t� dos Estados UIlldos, nao !·es- f a coloçaçao" de ',seus 'prQdutos
. " rica do Laboratór�Ó 'Atômico ram figuras de realçe do Rota- A instalação de convenção tá, mantendo o me_3mo nívíel·j nos EstadoS' Unido"s'."

' .

•

<
de Lps Alamo&.

"

� ,i. ry,InternacionaL foi realizada com expressiva _

_ ,,;' " �, '
.

. 'Acrescentar'que wbompa de Desde ante-ontem começa- c,�rimônia, no teatro Carlos. C m s . 'g t': t _. o:l;·d11'�;':'·VI··dahidr9g�riio "torna o país,�.mais, r�� a chega� a,esta çidade os Gomes, falal1(�o diversos dele-, ,O O e a.s ,a o" �mp ". 'éI;j. "1'·'
}' vu+neravel, e:rp.. vez de, maIS se- dmg,ente dos Rotarys dQ Para- gados. ,,' ".

.'

,.
. E I '·d 'U;' .. '�··d"': "'.....� �,

.' '" <o .• "

,�r .gpro": Es?revéngo A n.?,bol�tim ná e de\Santa Ca!arin:q.., .�sp�- j"' .�. ..<. :c'
'.

- ,'.:;
- •

_�'
..

' : nOS,,' S;;8- OS" Dl QS�, .' ..

t'·",,".fí!j , rlos, CIentIstas· atomIcos, . da rando-se�que o numero de ço�- �"'U'"
_.

�'
,.

.

'S'
',I !,t":,;_ i,,�O' ."r.. ··· ·ti' '.01-'

t' _" 'J'] .�,.��/. • �. '4., 1>;À�'::L' '<�:,�Ji,,; .j;!"�i.)rÍ'\:· Ia'é 23'"",>: '. • .�. '''_�'i -.:tC� .....

-

ll�' >-',..::i " ......

t '·�,.l·t
'

"f 'do "- U ,. .' ". ,

,
...",""� ' ;:q,s, j'ttrl<) J,lp.,llI:th1Jl;\[€"f"l'';il ....�....p,�a:���..;,,·,..<3;v:-g,J,_,_,. .>.

�.:� '!,;;:��d!�:l��::;�� 11�:2��::{;;:;e��i}iíiJ;bh'AAÍl�-�Il9��ih�!:��cis�ê��i�M!'l: I �;,����'� �::�. �:.�;�:. �� .;,

> :� • .nl0dêlo antiquado, se:riam

su-1
sítantes" destac�m-se o sr. ,Ar-; ,L�NDRES, 3 (U. P.) -L,�S I.� ° m·,O um. norte(��m�I���no h?r�s..e. 6 m!��tos.. ..'

'".' ficientes para retribuir golpe noldo Suarez Cuneo, governa- SIOlt�Lr9nas DorotlJ.Y e CeCIlIa g�sta o ,tempo ga sU,a ..ex1st�n- A rn ?- ga;l:b�lJ:fada,s. 13 ,dIas,
. por golpe, no caso de verificar- Idor do Distrito 120 e o,.sr. I Champman foram multadas I CIa. E obteve os segumtes re- 8 horas e ,�8 mIl!u!os. ..

r'-._....._._-_•••��-.-.••�.-••
�
••-.--...

:
......-..;_.....�.--...---••�-••

- ...-.-.......��••••
-•••:;.........'(.�._'V , I �: v��fe�t�er��ib::�seji������ su�açi���fr e vestir-se: 2!) a!l0s, tin�6:r�C�t:�·: o.b�tao do cola­

Instalou-se ,ante'�ontem O.' PrimeIro com qm,a
.

dúzia ,de mastins 312 d�as, 18 horas e 22. mmu-
.

Estas _ sa'o, �vIdentemente,·
.

.

'. . ,'.,', . .""
. "Qull terriérs" €i. cinco outros' �tos. ,�'\: . .

.
'
cIfras. .. amerIcanas. ',Gtrrto

'C' .g '. d M· · ,,, · cae$ que vivem em suá compa-
. A/trabalhar: 2.8:nos"95 dias; é, todaviar, que uma: pessoa. de

" 00 resso,., OS ,1�ntC>l.pl\O� . nhia. Dizem os vizinhos que o 14. lior�s e, 10 mn�utQ�: .

80 anos,. que dormIU 8 horas
.Mai� de mil delegados de todo o Brasil. ___: Presidiu a I ruído procedente da cas,a . é .A aborrec�r-se, Impaclentar- c��� nOIte'�, gastou 2 horas

. cêrimomía €im Petropolis. o chefe do Governo "incrível".. s� e. encolerIzar-se: 6.' �nos, 58 dIarIas a allmentar-se, passou·,
'

, ).' ! -
. dIaS, 14 horas e 10 mmutos. realmente 26 anos da VIda na

..
1

"

RIO; 3 (V. A.) -, Ins�alou- , Congresso teve início às 11: ho-
!

AtA la do mUI·o a' .

,

A comei e beber:' 5 anos, 344 cama e mais de·' 6 sentado' à
" se, ontem, em Petropolls, Oras.. . ,I·� �. dIaS, 5 horas e,14 ·minutos. mésa. . . ,

.

1° C?�g:esso, Brasileiro ,�os I CENTENAS DE TESES' 1 h,o.ra' de vera-o. .
A esper�r a vez, �s camio-. Note-se ainda que os nú..

MUlllClplOS, sob os auspICIaS! .

T
. ., "

.

lt" i· '. ..
. netas, a entrada no cine-, meros citados se referem à vi-

da Assoc·iação Brasileira de' ,eseJ cUJo nUtmero

f
Ja u ra� I RIO, 3 (V. A.) _ O hQr;irio 'ma: 5 anos 302 'di�s: 14 horas da dum homem Se a estatísti­

Municípios. '

: p.�sdsa duast cdyn enBas �lr8:m �n.
.

de ve�ão instit;uido pelQ govêr- e 5 minuto�. :
,. .

ca se estabelece�se' para uma
�.

' O presidente da República:: v�� a,s
_

e da o o
;
raSI at con- no continuará. em �igor até'. Em festas, {' férias: 4 aIlos mulher' sem' dúvida as m.ais,.

'subiu à ,cidade 'serrana a 'fim SI e�aça? o m�g�o çe:t:_ am�,
.

zero hora de -1 � de maio. 12 dias, 15 horas e' 3 minutos' éon.side�áveis alterações, se":d
-

'd'
'. ,:,. I· d o prImeIrO no genero em nm"'1 ,< '

'A . . ,'.
' .

.

.

'

..
· e presI IT a sessao so ene e _

T b" , TINTAS PARA IMPRESSÃO' 'VlaJar: 3,anos 273

dIaS�18�flam as "Y.elatIvas ao tempo· - " - so paIS am em numerosas . '"
.mstalaçao. O chefe da naçao; .' d'

:..
f" . 'h·' .

.

'

. .horas e 24 minutos .
' empregado a mirar-se ao es-f

. ., .
\, '

'. In Icaçoes oram encamm �'··I C O· T TOM A R I
'.'

.

.

.

.

A • ;que 01 mcentIvar com a sua
d' t'

- .

.

' .

.
,

- • A 'ler os Jorn.als· 1 ano -243· pelho no cabeleIreIro ou a fre ...,

presença o certame que cõn as e ou ras serao apresenta .' ,

d' 18'7'-h '.'" ,.

.'.
-

das durante os trabalhos .q' e ,.,'.
.

011
.

'''{.
las; Il oras e 18 mmutos.. quentar as lojas de ,modas.gregamalsdemIlr�presentan- '-,

.

,',' .,'
u

i· ·5° orl a vlr'o'u'
.

.__

.

--.--------�-------,-
tes' de todos os municípios do se �,rolong�ra? ate o dIa 12 de i ',�.' "O

"

.", I
-

/

país, p��nunG�ou um,�i?êu�s,o abrIl.. .....' .': Ibom8m.�,a ' s pessegue,lros orna-
" ;na ocasIa?, p

..

o�s o mu.mClpal�s- ESPERADO g GOV�RNADOR S -0. PAULO 3 (V
'

O
_.

(

fI'
'

'

, �.. mo tem s.ldo uma preocupaçaQ ',' DP':.PARA 'P � '. ' .. A.) -:- ! . rao a orescer\ con�tánte do ,atual.r govêrpp, Atendendo ao .convite qUC!i
rQf.. LUCIano. �ual�ert?, , no'i .

" ' ,
.

'

,. '. /., "'que ci .vem ptecopizando" 'sgb- lhe foi fQr,mulado, chegou, <Yn' hOspItal cile: CllDlcas ,,':t;éabzou I' Na �esma anSIedade em que 'os ,mlCrobIOS do corpo, nem os
uma forma de mais ampla éo. tem ,"às'

.

8' húrás, proced�rite db uma operaçao ,da, q�al result.ou o layradql� espera .9 flor�scer fantasmas do ,espír1ito.
operação técnica e Jinaricei'· Belém, viajando em um ci:ms� transt�rmar�se, a, sent:'0nta; da� a�vo�es, o seu p�o de ama,·. N,ós, que sonios ,fortes e que

.
ra"dos pode;res centrais com ás tella'tion, o major Moura Car- Ana �lta de �ousa no �ov�I? 'e nra;' � Jl�ho do ,Lazarp tam- temos a noção c.lara do Bem e

�

Municipalidades. � ....J "
, vá}ho, gQ'W,(ilrnador do. Estado AdemIr._ de Sousa. c�m 23 bem e;:;pel.a o te� �bu!o, no flo- do Mal, somos;os responsáveis

.;_
.

A sessão' de instalaç&,o do do Pará.
.

'.
: �nos. de

.

Idade., O fato. que
_ trm rear dos pessegueIros., .

por essas tempestades sociais.
. .

.

.

.

" :""'llpresslOnado o melO medICo, Ano por ano, renova;-í'ie
.

es- \ Cooperemos nós, os fortes,
'., ,As 'p.r'ore so· d . ,."

.

,não pas�a de .1Jma conformá- ta'festa de caridl;tde e, tllli ca· os sadios ,de corpo, os c�aros,

, '..
' "S_., 1 .f.'an ' as ,c,ooperam. n_a ção ,anormal do . '�rgão mas- da ano, lá estão tôdas, co:ntri- de espírito, 'êspecialmente, pa."

C:1mnan··h a de Fdu'c!aça-o' 'dÓ' .Adu'l·to's �.Çulino;.do paci�nte ,que até .o',buindo, díréta o� indireta��n-I r.a;,livrar êsse� inocent.es infe-
•

•

". •• '

.. ..;.. "-'. '�'./ .

'

•.
< u-

. presente era tIdo 'como per'.) ,te,. para quero fIlho do f-,azaro I llzes,' proporcIOn�ndo-lhes um.
, '", Um ,dos' aspectos int�réssan-I veram-:se parà, ajudar, a Càm,. te,n.cente ao sexo femininÓ\em�' ténha 'uIÍl',.a.gásal1)o,; parà 0'1 am,bien'te saudável, onde êles"

tes' na Camp,anhade Edu_5!ação I :r:>anhâe: ni�itas dela.s tiyeram � b,��a.::�v:el�s�e t?�()S :os car�c,.;. �é<;>�pD.e um�báls�J;rlQ_p�ra o ,�S-'I ef.ue' j� não podem teF os ca�
,

de Adultos e a cooperaçao eS-j'os seus vallosos servIçqs apro-·· tel1stIcos pSlCologlCos e pendo':: pmt<?, ,: '. �, '_'
" .••. .1 rIJ;lhos do Lar, tenham,�ao me­pontanea de m�itas. pe�soas veitados n� regência de clàsse res masc.ulino�. Os· clrs: F�l}d' Já um, P?e�a nos disse: .Há :r:ós;:o nosso, confôrto._.,-que se oferecem par8: lec�onar de educaç'ao u€ ad_ultos.

_

I �aad e Adolfo Jagle, do Depàr- ;
duas cousa� 'neste ml,mdo san-I, E levemos; então, ao miserá.nos cursos �e alfabetIzaçao de

:_ �Tal exemplo de' colabo�aç�o �amento_,de U�ologia, declaram í t,as:
.'

.: I vel coração d� Mãe a certezaadolesce�tes. e adulto�: ,; revela o alto. g!au d� p�trIot�s- (.fl:!c ,a ?pera�a.o. constou

"dalo
rIr d�. �nf.ante e o',desoansar I dêsse confôrto; cobrindo-o dEtNo D}strIto Federal, por mo dos brasIleIros, sempre d.IS- formaçao artIfICIa' de uma no; go �orLo. ,

" ! flôres )côr-de-rosa 'e iluminan..(j

exen;plo, dezenas' d� alunas do postos"a trabalhar p�las 'boas Va· uretra para Ademir de Sou· _ Que nada perturbe, pois, a do, com a nossa caridade o seuInstlt�}o de Ed'J.caç%í,o insere- csmsa,�i' , l"
sa. :' "�o �

• santidade dêsses s_QrrisQS: nem olhar macabro e nevoédto .

..

........
t

I , ;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ORIENTAçAO ·00 c'IRCULO OE ARTE ,MODERNA'
<,

I

-,

, '

� conhecida de todos a célebre contenda entre

()S pintores gregos Parrhasío e Zeuxis. Pretendendo',
sobrepujar seu' adversário pintara este último uns

cachos de uva, e com tanta ,perfei�ão, que até os

'pássarinhos se enganavamt vindo bicá-los. , Apesar
disso, foi Parrhasio' o vencedor. À cortina 'que havia'

pintado" de tão perfeita. chegou' a Úudir o seu rival

que, ao vê-Ia, exclamou: "Levantai 'e�ta "cortina pa­
Ta que vpossamos admirar-o vosso trabalho". .Desde "

então, tornou-se citada a frase com que Zeuxis re­

conheceu sua derreta» "Zeuxis enganou os pássaros;
mas 'Parrnasío 'enganou o próprio Zeuxis"�, Esta his­
tória, aqui narradâ mais ou menos exatamente co-

. _·i

mo a descreve' uma antiga 'enciclopédia portuguesa,
serve para caracterizar, dentro de uma época, quais.
na exterioridade, os seus ideais artísticos: a imita-'

ção da natureza. {

/' .

Já d.iborreram mais de' dois 'müêníos, quase,
dois mil e quinhentos anos, mas a concepção que'
muita gente, ainda hoje, tem de arte é á, mesma que,

imperava no tempo, das :uvas·e das cortinas. Muita

gente, aqui, não Significa, é claro, o povo, a mas­

sa, que; reconheCidamênte/não distingue uma es-

"eultura grega duma dessas estatuetas que os imi­

.grantes italianos, andam vendendo por aí" ás dúzias,
mas alude, aos que muito acertadamente poderiam

'ser chamados de cultos' � médicos, professores, ad-
r

:v�gados, escritores. etc, os letrados - mas que a

'

'_ respeito de artes plásticas são de uma insensÚJili-
,

dade à' toda 'pro-va. só aceitam o já, estabelecido, o

convencional.' Só compreendem a arte corno "simples
Imítaeão-e, per isso, exigem do artista que reprodu-
za " com a máxima fidelidade tanto a paisagem que'

,tem. diante d'QS olhos 'C0,nlO o acontecimento históljico,
v

J que nunca viu. �
,

,

A' consequência de tal pensamento. é que eles
estão sempre nnme atitude de sistemático repudio a

tudo quanto vier com o timbre da orG,inalidade, ou'
mesmo, da, simples tentativa. Contra o que engloba- '

damente se cham� de arte moderna, então, este re-

'

pudio atinge o' máximo. Causa pesadelos: ,"_Arte mo­

"dcrna - proclamam -,é invenção de ri1:edíocres
incaj)azes' de desenhar um retrato." ,

'

.

Aconte:Ce que, ás' v�zes esta �'arte' l;Ilo�çrrÍa'; já
� é velha; '\ielhissirba ; uftra:passada, \,� ,encoIlt-tando-se ,.

suas, ,diretri�es,
�

asplfações, inleiramente ,�tnalisadas
"

7+
pela critica e divulgadas em, livr,os,;,de fáçfllacesstl'a. 'd
qualquer compreensão colegiai. Mas, m�smo :" assi111
.tal arte, como é ó caso '(10 impr�s�ioni�mo ; do cu�
'bismó, contimta a ser violentamente ,combatida, de-

)

-Gregos' e 'Modernos
"

,

'
Êlio :óÀLISTAEDT

turpada ... Talvez porque Icnha sido um dia "ino­

vação".'
É, não há que discutir. ' Já, decorreram dois mi­

lênios desde que sé .ef'etuou Q' acontecimento há pou­
co narrado. Preocupam-se os' arttstas. atuais" com' as

mais avançadas soluções abstracionistas. Ma�, ainda'
hoje, muita 'gente, quando. fala sôbre arte, dogrnati­
camente estabelecer .: "Arte! Só a entendo como ;
praticaram os gregos e os romanos, 'como a prati­
cam os artistas verdadeiramente 'dignos deste no-

me", •

,
Se não há que discutir. no' entanto; talvez não­

seja fora de propósito dizer estas pàlavrinhas: Em
primeiro -Iugar o qiíe muitos chamam de arte clássi­
ca está

-

longe de' sê-lo. É academismo, receita,
fórmula, lJ:écnic;a esteriotipada. Não hã. em qualquer
trabalho desta escola, uma, solução -plástica que
não tenha sido mil vezes empregada. É tudo conven­
ci6nal. Frio. O -acadernismo limita-se a aceitar o

que já está estabelecido e' por isso, não pode fazer"
nada "de· novo, riad� que hi',não' .se tenha coIÍc�etiza­
d� antes. E todos sabe�nos, que o verdadeiro artista
é o, que' cria,
--------------------�----------------- -------

LUAR,NA VIDA
,

- Os astros da noite escuta-:

vam aquele soluço frio ...

porrespqndênçla: '

Caixa Postal 384!

Em segundo lugar, e111 nossos dias 'é' absoluta-r­
mente impossível a qualquer artista chegar aos re-»

sultados '8, que chegaram gregos e romanos. Veja-­
mos por que,
., Em qualquer obra de arte, além dê seus caracté->

,res exteriores, do formalismo de suas construçõesl., .. .' '.. I

da intenção consciente ou inconsciente do artistfl".,
vamos encontrar elementos pelos' quais, podemos'­
[ulgar com segurança do "estilo de vida" da socie"':
dade em que foi criada. Os homens que ao' lado de,

Shakespeare existiram, suas crenças, seus hábitos.,
suas instituições, já não' mais existem. No éntanto..
através' do "Hamlet", embora colocado em pais ex-

,', trangeiro, acompanhando as "aparições" que en-

xameiam 'suas paginas, o processo 'empregado, para;
se' penetrar na intimidade dos personagens e crhú"
o ambiente de "tragédia", veremos reviver, os, pa­

drões de vida daquela época que ja ;� wcontra ex-

, tinta. D. Quixote é 'eterno e univêrsal. Tanto 'mãjs­

et�rno e: universal ii medida que penetra profunda-v­
mente na alma hespanhola do' século da. 'caval�r!as ...

Uma obra de arte perpetua o seu tempo.' Por isso é.­

inimitável.

'I,'
À prímeira vista poderia 'parecer que estivemos',"

a argumentar -com a controvertida tese, da arte co­

mó reflexo da sociedade. Não se trata disso, porém;
Estamos apenas afirmando um fato

'" s�ciológic.o:­
Numa obra de arte 'está "a expressão do indívíuuo..

'. doi caracter de cada povo. do sentir d.t: cada época",
�.\s diferenças entre os dois cónceítos podem' ser

'

su-«
'tis, mas são profundas,

'

Um templ� gótico exprime, exatamente' o cará­
ter místico dos tempos ruedievais. O� pintores (�a.'

]Renascença lambusam suas Santas com o sellsuaUs-­
mo de que estão impregnados, Os artistas mo�ernos.,

J acompanhando os: progressos do' conhecimento ç,i­
entifico, intelectualizam sua arte, afastam-na do :po�

'VO, ao mesmo tempo que lhe -impr'imemvtoda a am-.­

ção'; todo o inquietante nervosismo do momento. E·
os helenos obedeciam a um ideal elevado de beleza E!"

entranhavam sua arte de um Immanismo que qnal->
quer outra época está longe de possuir..

O artista é o intérprete de seu momento e atra- ,

vés de sua arte tómam as gerações- posteriores coo.

nbecimellto do� modos de vida da sociedade em 'IliC;',
�çle YJveu:_!.'_g.r:,�;sf<;o, ..po.qe, Q�l�lq��l' :p�ssp{\'�h.!lbjILd()s�'(,.
copiar o "Hermes" de Praxiteles com, tiJ),nanlp p�'l'-­

feiç:lo, de ct:,e_talhes que um leigQ nào dj{li;�'!1·. o �)rjgi,-
nal da cópia. Mas jamais poderá coinunicar

Conto na 0a. pági;na,

por, JORGE R�OS,
,

Ao Dr. RUBENS RAMOS
I

A noite, triste" lívida, serena, _

tem qualquer coisa
-

ríum olhar -doente: ':....
Desfolha�se do luar a açucena

'
'

em pátalas de, sonho, lentamente ...

Como asa quase etérea de falena

roça' a viela 11111a canção dolente, ,.'
estranha cadência que me 'causa pena
- talvez saudade d'algum bem ailsente ...

; , "t;,'!
,

Aqueles 11Umí�des e septidos' versos "

c::fn1am a histoci:Fd'uiÍs .alJJor s.. ,p-!:r...,��rs.Q.s� ,l,. � ,

, ÜlI tal:vez o mí�té.rio da; .:noi(er,n;lOda-:-.. i
'

" '":,,

,I
,.

'�'. .:�\'
-

\_�\ :� \.
_ ,4_��..:��h ��" ',._'

Expira' 'ã cançaO D ultiiu-G lamento.':
Apaga-se o luar. E só o vento
'fica' a chorar, c,antando á minha porta ...

�--------�------------�----------------------------------------------------------------�-------------�"�.'

.! r ErJldição
..

l!:ste artigo deveria sair no próximo numero da
SUL' (n. 11). <Como povém esta revista é de saída
irre&,ula_r, p.oderia-perdurar por màis tempo em
}i'lona�o�olls o, ar de pulveriz,ação do modernismo,
cOrno mSúlUava o sr. Altino Flores e seus 'inumeros
admiradores, após a publicação de um bem pouco'
elegante folheto intitulad8 "Goethe, os novos e os
velhos".

, Através do' nosso comentário sôbre este folhe­
tim, ficarão os verdadeiros leitores' das coisas escri.­
ta�"is�to é, a9-ueles que realmente compreendem as
COIsas que lem, ao par da verdadeira cultura do
senhor Altino Flores. E f!:!:zemos_ púb�ico que' sem-'
pre que os assuntos do espírito estiverem em ponto'

,

d� debate nesta cidade de_Florianópolis; estaremos
'

nos, conhecedores dos valores .da possa terra, 'pron­tos 3l.fornecer �m Il1ate:rial esclarecedor, da mesma
,especle do/qu7' est.e. .....

-

r

o folheto do sr. AlUno Flores, "Grethe os Novos, e
V Ih'"

"

,
"os e 'os, usa o nome de GreLhe para defender 'os "Ve-

l�l{s" ,contra os "'Novos ", quer dizer, con:tr:+ 'a, invas,ão das
oorrentes modernas da literatura universal em Florian,ó­
pslis.

De "m o d,er.ni,s,m o
" não p1reteudemo.s conversa,r com o

,sr.' Flores s�mã.o no fim de.stas Linhas" e muito rap.ida'
ment�. Mas' de :Grethe, sim, couversaremÓs com O nosso
el'uditíssimo conterrâneo.

�oi:s, e-ruditiss'imo o ST. FJ.ores é:ou parece em tôdas
as coIsas Jiterári'as da Alemanha, citai:J:do cente�,as de no­

me� de cr�nist�s medievais' e fabqli�t,.as e ,alego'ristas e'
maIs ollÍros - lstas :que igllOramos ""'compJetamente Dis�
lCipU'�O: humili,glslimos qüe somos, esperâvUl�:O� da j�ensaerudlçao do sr. Flores também' a'.gulls ensinamentos sÔ­\bre o grande poeta, cujo nome reuniu ao seu próprio na
capa do folheto.

' , ,

.

rCCl'tamente' o g'rande goethiano' catar,lne,ns.e' dir-nos- \

I.a �lgo sôb�e os' ultimos resultad'os da historiografia J.ite­lána, além das magr'as indicações biog_ráficas que se en­

��ntra� -em qualquer ,enciclopédia e, igualmente, no fo-
,

Jheto CJtad.�. Que'.nos diz o sr. F!ores, por exemplü, da!obra de Fntz Sirrch sôme "Greth� e a literatura univ�r-

í

e errata sr . ,Allin'o Flores
,

�

sal"? Ou das pes,quisas de Leis'egang sôbr,e "Q estilo',de sarz, em'19,21: É mais uma pista. Tampouco sabe do "GI: -­

;pensar de Grelhe"'? Ou das discus'sões socioló!;1Í-cas 'de ,1Vleister". uma Idas :obras revoluciol1�rülJS' do, "\'e1ho"'"
Lukács sôbre "Grethe é sua época"? De tudo issó o c::mhe-' , GreLhe quando era ,"nO'vo" (} combaLido por todos os Ve­

ce'tl�r dos cronistas med,ievais não rios dii nada. Talve,z 'não ll�ôs» 'da AJ.emanha de então; â descóbeda do "UI' '-,

Meisler" da,ta de 1910. Então, na biblioteca do sr. Flores'
,existem porventura obras "'básicas",' a1.emãs, anteTio'l"es;"
a 1910, e só estas?'

Exist�l11, ma,s não são alemãs. Pois em nenhuma ,obra",
aJ.emã, o poetà Jacob j\"yrer .a.parecerila c:omo" "JaoC';ques'"

_... •

.'
, ,

-

I ,Ayrel:-' o qqe serIa o mesmo como se os goethianos. ale-",
... mãf,$ cit'a:ssem a valiosa contribuição 'de seu cemf.rade ca-'

tarinense ALT'JN'O BLUME. A fonte do sr.
__
Elore:s - BLU-,

ME. é 'portanto. uma obra, francesa, ànterfoT - a '1910., na_

"qual' o' h,ome de. batisIÍlo do poeta Ayrer":il'parC{oe, citado,
'como Í<JaClques". Acontece isso 'na "Histoire cJ:� la litt�ra­
ture allemande" (Hachette, 1.90.0.), de A. Bosse�t - livro<'
antiq:uadíssimo, e hoje em dia, imprestável.

'

Teve o sr. Flor,es o .cuidado' de citar, acaSionalmen­
te,'êsse ve\ho Boss'ert, tão simpáHco em funçã� da idade ....

'para 'que ninguêri:J. o pudesse 'acusá-lo de dissimulação da
d'onte; pois', a ordem dos niomes citados é exataln,ente a:

mesma em que Boss:ert ,estuda seus auLo'res'. Mas nem:

'sempre o sr. F.Ior,es citou. Com respei-tó a'Ewald de KJeist,.
eim, citou, entre aspall, mas s'em rev,el'ar aquela fonte. E

clopIando dprante páginas os j'l1izos de Bossert (ao q,rlal!
chama "copioso" e "ar.guto") até esqueceu as aspas.,

-E o 'que'o cop'i'OSO' BosSiert, em 1'900.:' não' sabia, <) sr.

Flores tampouco o sabce, em 195'Ó: LembIla o homem, que
sabia tudo' de Aristóteles, Anaxágoras, Anaxímenes e AÍla­

ximander, mas nunca tilllha ouvido falar em Bacon; P?is ...

eshidando fHosofia numa enCiclopédia, ainda não ,chegar'Çt
'além_da letra Â". '\

' '

9, sr, Flor�s, po!_mais cO'pIoso {e a�gut� q11i:l·seja, vive­
em 190.0.. Por ISSO nao vale a' pena dIscutIr "com ele as,

,conentes J.i.terárias posteriores a essà data. ,Podemos, no,

e\tanto, ensinar umà coisa ao goethiano.': qué o si'. Bi:rSé­
sert já DJorr,eu.: No último romance de 'Erico Verissimo"
um p.ersonagem, perdido na província lá pelos niead9s.
do século X.YX, queiXa-se que só em 1956 soube da morte
de Chopin, .ocorrida em 1849. Que, pena I Ao sr, Flores;;
também é preCÍlso dar notÍoc.ias dei vá:riios fale.cimentos...
físicos ou mentais, in(',l.usiv1e do seu próprio.

'

" ,
"

Cí1'culo de '4fJteM.odern�'

nos quis,esse assustar com :cita,eões 'em língua a!.emã.

,Com efeito, o goethiano Altino Flores não cit.a nada
em alemã.o, a'ém de nomes; e êstes êle o,s cita "de mimeira

, enrada.' Tev,e o, cuidado de juutar ao seu 'opúscu'Jo ,lima fo':
'lha de ".er'rata"; nlas nela 'não íncluiu (limita;lIio,-nos a

l'ã:pida pesquisa nas páginas 4 e 5) VALDEIÇÊ em:-Vez de
'v�DEkE, 'WIL.F%AlM em vez de WOLF1R.A!M, AlST ,em
vez de AIIST e AIMMENIHAUEN em vez de AMMiENHAUSEN.
Ah, o fal11Q.�o Am�m:anhi1�,sen, tão fami!.iar\ ,;a quem cita,

f ' ....","", .., � ,.
•

como precll[sores de qffi�he, ,várias dúzias de esctitores"
m'edie'vais, , sem.' observar" que, escreviam em outra lín-'

., ....:. "" . .., . .,._. - ".'. T' ".

gua. çlo que na de Gffit�ie,-',em a,lemão medieval que o ale-
mãO' mO'd�rno nem entelJIde. Támpouco im)ilorta ao sr.

Flores o fato 'de que a ':Reformá e a Ilustração s,igni.ficam,
na história da J.itel"Uitura alemã, fenômenos de solução de
conlinuidade, enterrando· pára todo mund'o, menoS' para
.os 'historiadores, tudo 'o que se escrevia àrrt:es. Até em

obras tão' "velhas" , como são "Poesi,a e Verdade" d�
GreLhe e as conversa'çõ,es do poeta 'com Eckermann e!1cun­

'tm·se algo a re.spe-iLo, mas � o sr. F1llores cita "Poesia
e .:verd.ade·· c,omo "Memórias, trad. brll.s:r,,; e cita as, COU­

vers'ações com Eck'ermann", na página 21 do fQlh.ct:o. de
maneira, ainôa mai,s' estránha: "âpud" Aiberto Xavier:

,"lOamilo romântico"! Que grande goeChiano ês�e, qJle só
tem conhecimento da existê'r).cia de uma das obras funda- \

mentais' sôbre Grethe, (já traduzida para o por�uguês!)?
a;trrvés de refer,ências que a' êsse ím:çlOrtante �ivro âlglJém
faz num en,saio sôbre lOamil.o Castelo Bran'c1o'!

'

E,ssas dilas citàçõ,e� sugeriram a um de nós uma em­

,presa aventurosa: pes'quisar as fontes da erudição do sr.

,Alti�p Flores.

Entre os mUÍt0s autores alemães ,de séculüs passados
ICitrucJos I?:810 noss.o ,grethialJIo, não arpar'e'ce o noÍn0 do ro·
mancista-Joahnnes Bee,r, cuja autoda de vária; obras, fam')­
sas ma's' anônimas só fof descob�rta por Richard AleWyn
em 1932. Eis uma primeira pista. Tampouco menciona ()
sr. Fl.ores; entre tantos'poeta� do século xvrr a sonetista
KaLharIlla von Gr,eid'fenherg, l�descoberta ppr'He'rbert Cy-
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Titulo. D.alaIl'Clt6Ii'io.' ,
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c

EÃcrit6rio • R••ld.nola'·'
.

Rua 'l'bad.Dte. 41.
PÓN.E •• 1�68

v

I
,- -��-� ,.",

. \--�,
\
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CohtalbiLista registado De conse­
.lho Regional de ContabÜFJf��ei"cÓJD

. gra'nl'Íe'. práttca� e disf>c;u)..dó' 'tio ,-na-­
ríod6 da manhã, aceita .tõda e quld .

quer incumbência relativa à �t)I'()fis'
'

são; ", �. ':',: =:" ,

Infcrmações': A',: C .. .tel�fo:rre f021f .

rua 'Fernando Machade, 21.
'.,

. .. � .. '. � ...... .:
/. �

................. .1•••

CA,$A8 1Ç TIilBRIlN08
Possue V. S, C8S8.1 ou, It� �'

qender? -.....

Não! encontra
.

eompradorj' -
.­

Entregue ao" ·l!:ScrlU!rto ImobDJll'lot
'. ,.,. L. A�ye8.

.

. �, .' l _

I
RUII . Deodoro. ae .

I '.

-

.

, ••••• 'f� ••••••••••••••• � ••
,

,

Càmi�'ia"", Gravata,I,' Pifam"
!V7eiu du meJhore.; pelol J lDe�
�lóre. preço•. ",6 tui CA�AdI4IS
CELANEA - RuaC., Mafra'

. ·.r-

"

- ,

. �' .....
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'·0 E�TADO--Terça-feira. 4 de Abril de 1J5J
. .

5

ooja Isslmilavel
lo homem

WASHINGTON, '31 (V.A) - D,
epartamento de Agricultura"nunci::i a descoberta (de nova,

sponía �r-tifi�ial destinada ao

Iso da ,c1rll;rgla.
'

Após as ope.raçÕes os especía-
istas poderão fecha;r a pele dos I
acientes sem a 'preocupação de
squecer a esponl á rio corpo dos
perauos, pois 'o organismo hu­
ano será 'capaz de absorver ín-,

eíramente. êsse produto artírí-"
eíat.

--',',

A nova esponjá? é preparada
mil uma espécíe de pó'de' ami'::

'�o, substância que pncle ser uti­
izada igualmente nos produtos

conreítaría ,
'

\ .. ;.\

/

l

"

--

• .. �. � ' e .. • 'O ..

'l"

,

,

J 1 J II I r 'l J t .J\ó I 'll,E r. O E
PLACAS SIFILITICAS

,

� Jlixir, de ' Npgoeira
'fIIadicaç'6o Quzilieal' no botom.at,

da amu•

o 'prime�ro embarque de' material
.milltar para as nações siga�tárias
/

-

•
I

do 'Pacto do _ .\tlânlico '

" w�S�nNGTO'N, 30 (V.·'A:) -

, 'O Departamento da 'Defesa
anuneíou . que'

'

a -m a' n h ã
será' feito"'em' Nova YdrI( o prí­

,

meiro embarque de material mi',

�tar'- para, ,as n�çõ�s sígnatártas será : feito', com uma cerímôriía
do)Pacto do Atlãritíco norte in- espeeíaí assinalando o fato, na

',clusiv� algumas peças de artilha- qual tornarão parte represeritan-
� ria pesada e outro material não tre'$ do Depàr:tarriento da D�fes�

, des,crito, destínado- a paísJs não e da embaixada da nação desti-
mel_lciç>llados igualmente, porém, natáría com o propój3ito de darque se 3icredl,ta sejam a Fran"

a máxima ;'pub1ici.ct�d'e
.

ao 'fato,ça e a/Italia .. Acredita-se �que O dê' que os ,Estádos 'Unidos e'stãb
,. nil9.t,erial" não discrimin,'ad.o.co:hS- "

�\ ,�apdo euínprímento, o mais.ta -ríe metral'badoras, fUZIS e ou'
t cedo possível, às obrigações que'

ras. a,rmas de .pequeno porte. \
'

<' -10, '

�

.tGecentemente foram enviados
lhe corraspnndem '"segundo, pIa' t ;,. 1''-'' F'ahr:rC,ldo;e,m �:t::ragá,/

à G
- no de assistência :milit�.·

. ra-Bretanha em vôo, aviões Representantes em Santa Catarina .�
r r

.

,de !bombardeio B·29, tendo-'sido
..••........... :............ ...

_,

.

PAULOeHOLANDA '

. "/
· embarcados para a França pelo TINTAS PARA.IMP,RESSIO Caixa"posta!"288 - Plerfauéjolís-, ", I,

.eorta-aviões "Díxmude" 48 apa- C O T TOM A R
_.

'

.rêlhos de caça e bombarodeio da' '. , '

· !:.i':::�l::":u��' ��ri,:;'O:;;�; T I L G•ÀJfÁ _.li,;:_,-: ;_,�·_.:;�I:l�r�.iro :i��,'. ,\.,_: ��,'�_I.< ,',afluem ao põrto de NovJ,:Yoil:' "
�

'ar�1aS de todos os' tipos, co!'res'':'t. I
pondentes ao plano de asslstên (orrespondelFl't Confere i

-
'': '

I "p 1· ela militar. esperando-se contr�.. (omerd!l
\ DlplOlJl1 \}"':;A U as,�' srtícu' ares

.

�tal' esta semana cért:;t tonelagem I
Fá -

de navios comerciais que zarpa- DIREÇAol. METODÔI
' ..../: �l�fesso'r'es � Pedro J. "Bosco' e D�valGo F_ de Melo (Filho)rão com d,estino à Dinamarca, �illtbhl1 M

.

PígG%�1 '

,MOder�� e

EfiCilDtel ·�W&'t�.��Lecionam-s. e

PORTUGUE.S
E MATEMA'l'IÇA -,Holanda,

FrCça
e I�ália. Acres· \ I

ii<
r

, <.', Preparam-se. candidatos a concursos�=centou@e"rovavelmente tais � ...a General, Sluen.(C)ur,V.
'

48 ,-, 'I'ràtar às 2as., 4as. e 688. teíras das 17 ás 18 bs . .I)-arulfos ccns am na maioria dei' .' ,(�S_C]t:'ina Albergue Noturno, .

.
' Rua Tràjano,' 36 (Séde da Sociedade XX de Setembro).

- _') ,
> '\ ,""1. '�.' ,li'

'
.

I' .�

,

{
('
,)

material de pequerío vulto, além
de caminhões, íeeps, etc.

O mesmo informante disse que
o prímeíro embarque pa'ra ca',
da pais participante do Pacto

; L
"CASA MISCELANEA "dittri'
buidÓr,. d�' :Rádiol '� R.:C. A

lcto�i 'V�lvuta. e: Di.co••.
-'"'1'''' ,�"T1l1elhl'!il'o M.t,. ..

• lOuça tôdas a� ter.ça�.feir�s - ..POR u�� VIDA �ELHOR», � história dÇls, gênios da .ciênci�, o d�ama dos I. "

'\ I homens de brcnco I As 21' horas na Radio Nacional do RIo. As 21:30 h_oras na Ródlo-""TUpl de Soo Paulo.

, ,

.h

-'1 H-E,MoR,RO,IDES
INTERN,AS OU EXrE��S·

..
-.'

/
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pe4iu . urgêoti.8�. pará
do

'.

poofo quatro " '

, WASHINGTON, 31 (U. P.)

-I
no de ajuda. técnica dos E'stf'''' pleno será baixo sm. relação aô "

O secretário de IEstado,· Dean dos ,Uniq.9s ás naçõ�s:economi� �ue se ,preViu; istp.é;I·O._.:VI11�,r da',

JAcheson, pediu ao Congresso camente atrasadas. O sr. Ache· Iíberdade contra o comunismo,
m�ncia na aprovação do "pla.;lson alegou' que o preço que os fora da fóme e da penuría. .r

;.
.

I fl!.'stados Unidos 'pagarão por esse
"

.

"

. ---...'

--D-·"R. FRANClSéo' �., éÃ.MA.tu
-.

'N.ETO·/ ""
", '.�.

,&dvog�dQ .

Escritório: Rua lt'elipe '�Ch,1m1dl
21 (sobrado) (Alto da casa "e
paraiso")

.

;. ;'., L'
Residencia: I\.ua'Alvaro de Car
v�lho, 36

.

Flortaq6pollJ
••• \. • • • • • •• <II • • • • •• • .

'VENDE:.S� .:

Dois. locomóvels, 15Ó �ávalos, alta e >

baíxg, Marca "WOiFF';� 'Âlemã, ano fa- ------------....;-.....--------.--:---:------

�����i������
brtcação 1920 com bOn,l_bá, condensador,

*:::::::::::::::i i vapor super-aquecídp. l):�tado. de .novo.

.i=:::S:::::�::;::::::::::: ======::::::::::�..

Idem, dois. geradores; alternado 2301
;". volts, 50 ciclos, marca "SIMENS", 2300

volts .' próprio corrente longa distância,
em perfeito- estado, Qualquer mrormacão
Travessa 24 de 1\Útio;18 - Itàjal - San-.

ta Catarina. .. k,,'

',AcbesoD
, '..

)."
.

i'

;. ", AO, l'
.',

-

\ ra;J:ZJ?
" l�� "'�EZIArt4�

...

J GlJãõ Freqüente lem V. Sa. desejsdo uma veneziana como este !

.L-L�VE ...". f?ois é feita de uma liga especial de elurninio, não' pesando
\ � ·,"",":�c.!I!�,�• .que "��!o, d�-,s.uQ .p;?-R.�i;a 1J1,ãp, ..

�-: ;:'''.�.7 '"' .. 'r-': :�<'"�.,"!"� .

i REXIVEL "....;.. em su,a' límp�zél, c�de fàdlmenté aJ tonlacto da escova 4

i :
'.

. de pó, loge; ,volfand9 à su; p05iça� normal.
.'

I
' , "

,; � ATRAENf.E - com sua superfície' plástica. assefinada. 'combina COIU

qualquer arllbiente,
ReSiste às nódoas do tempo e a,'.outras manehas.
A v�neziana ideal. sem os. problemas de kmpezél, resistindo !lO

uso e desgtlsfe. E' inoxidável e impermeável - não empena•.

não racha. não lasca e nem descasca,
Tfilga'nos as medidas de' suas janelas e permita-nos instalaI: na�
�esmas as lindas Venezianas HOLLYWOOD, por um custo
bem mais baixo que realmente eparenlô.

z·. s.
Rua Felipe Schmidt, '34

Caixa ·Postal. 173

Fpne - 1549

e:n'dereço' Teleg.: «BA TTISTOTTI.
. '.

Florianópolis - S, Catarina

BRASIL

.
\

'Jnstilufo Brasil· Estad.os Uo,idos
CURSO$ DE INtGLil:S

A dir�t.otia do L B. E. U. comunica aos seus associados que a •
pàrtir . do dia :25 de 'março, estarão

.. a!;lertàs as' ml\trí�ulas para o. �{l0
letiyo, para :8 r cur�os d� inglês, sob a qireção do ;:pr,of. Mathi�ª, BogIÍer.

.
. -OutrOSSIm, aVIsa que as lIl·esmàs poderão ser' feitas, .em· .sua nova

• j isede, à rua Saldanha .Marinho (Ed. ,santa"Ter�zinha, dá 'fir"ma Machado
&, Cia. S. A. - Com. e Agências, 10 andar), ,dá� 14,00 ali 19 hOl:�S, 't':idos
os dias'úteis" com exceção dos sábados, quaildo. serão aceitás matrí.
teulas das 9,00, às 12 horas. da ni:anhã.· '.

'

Édio OrtigQ F1ed1'igo, Diretor de Cursos.
.

Doze d�· Ag�stp
" Prog,raÍna para o mês de abril de ;/950
·1 Dia '8 Sábado _:,_ Soirée de al�lL1ia, com ini'êio às 22 horas.'
l Dia 9 Domil'lg'o - Baile infantil, com disLribl{lção .

de, bombons,
J

.

pr.êmios, das' 17 às 20 horas.
.

'"' Dia 15 Sábado - SOirée, cmn início às 22 ho{'as.
I ) Dia 23 Dqmingo - Soirée, com i·hício' �s 21 horas.

, l>.� Dia 29 Sábado ..!_ Soirée oferecida pelo gl'emi'o dos sacios. sol.tei�,

,1 TOS do clube, ao grêmio àos,s&cios dos cas'àdos,
.'

A partir do dia 9, tôdas as quarta'feiras haverá soirée mignon, das
,i9 às '22 horas.

. .

,. ,
.

,� "
Florianópolis, 30 de-'illarço de 1950.

._.,1 __ • ; I
) \ \ /'.

,
\

• #

'

•••••••�. _. ••••

A alimentação inc,?Dveniente, o e�çeê­
so de bebidas, resfriados, etc, obrigam
freqüentemente, os rins a, um trabalho
forçado. Os transtôrnos dos rins' e do
aparelho urinário são �a causa da re-

tenção do ácido úrico, Freqüentes .rev�n:. .'
tadas noturnas, dores nas pernas, ner­

vosismo, tonteiras, tornoseloe inchados,
reumatismo, olhos";' empapucados, e, em

........ ';-1feiwlt��a �i1:uTi:fé58fi:�.-:-a�..:�. Mõ
,.

l'Ccõêe:-�""�" �

Ajude seus rins a puriíicar�seu rsangue
por meio' de Cystex/A pr,imeira d0se
começa a· trabalhàr, �ajl.u1aÍldb seUs rins
a eliInínar o excesso de ácidos, fazendo
assiin com que se sinta" caniç. nqvo. Sob
nÇ)ssa garantia_Cystex deve ser int�i­
ramimte satisfatório. Peça Cystex em

qualqu<ll' lar'!lá'Cia hojec mesmo,
. Nossa'

garantia é �ma m,aiar proteção.

çystex no tratamento de:

CISTITES. PIELlTES E URICEMIA

. Bom binóculo c

a,rond'e' visão
" �<..,.

de Clnvocaçãl

Visão maior e maia pel-feitt
que a de 19m bom bin6cu'c I

alcaDça quem tem 16lida (
.� iD8trução.

BODI .. livros, lobre todo. o.

8S8\1Dlos:
LIVRARIA ROSA

,

Ru� l?,e.o.�()�� ••-3�. : ,Fl:�r��?�.�ol!�

TINTAS PARA IMPRESSÃO
COTTOMAR

'''SIgUI,.
T. A. C•.

- Transportes Aéreos' Oatarmenses SIA .

" ,

Não tendo h:aviôD' n6mero suficiente para, ser r,ealizada a assem­

ril"éta'''gera;h:testa-8o"Ci'�d'a"de, é'on�ocadlr para:-o': dia-2� �d:O-'correp'te;-fieam-' .:

convidados os senhoras acionistas para reunirem-se no dia 4 de .4:h;ril
vrndouro, na Séde 'Soêial� à Rua Conseêheíro Mafra, nO 35, Sobrado, àS!
17 horas, com' a seguinte ordem do dia:'

'

a) - Aprovação <to balanço geral e· demonstrativo da' conta
�\,LUGRo.S E PERDAtS". .

., �,b}''::_ :i?�recer do Conselho Fís�aL.
c) - Eleição do Conselho Fiscal.
d) - Aumento de. Capital Bocial. :'

·e).- E'.eiçãoedos cargos vagos TI\). Diretoria. \

•
,.;. v ...." Flodanopolis; /30 de março .de 1.950.

Luiz Fiuza Lima - Dlretor-Comercíal.

·i

, .

,

I

u $angue�_ é�·à':Vi�a
DEPURE�o. SANGUE Co.M

.

_

'.

ELIXIR .914 ' y;>

INOFENSIVO. AO. o.RGANTSIHo.
AGRADAVEL COMO UM UC:OR

REUMATISMO! SIFIUsí
t .

To:-n� o popular �deilUrati;'o composto de
Herrnofenil e plantas medicinais de alto,

valor depurativo. Aprovado pelo D. N. S.'
�. como medicação auxiliar no tratamen-.
\0 d aSifilis .,,_'e Reumatismo da mesma

,

,'.

origem.

Reduzidn, em Viote,·
mUbões de �ólar8s._

WA�ff;I,NO-TON, 10 (V. A.) -

Num retrocesso para a políi.ica�in-·
ternacíonal ao governo, a Câmara
dos Representanfes aprovou .

uma

resolução, determinando um corte l
de' 2@.000.000 de doIares da verha
de 45.000.000 de dosares, solicita­

d<\.pe,lo presidente -Trurnan, para
· execução do ponto quatro da seu

progr-ama, ,_.

,

". A 'Votação inesper-ada, que foi de
.117 x 78, "teve como base U1l1a pro-

·

posta .do ··qeputado republicano
_

Herter," de !Màssachuss'ets./ Ainda TÊ&�NOII
deverá s'e;;�otado o ponto quatro, O Escritório ImobU14r1o A. L. Al....

de 'auxilio e assístencia técnica às .semI!re �em cl}mprad�e. para OPU .•

. . ., terrenos
áreas económícarnente retar-dadas,": auá -ó.,6.foro lIA,

:r
,

.no .seu to�o. A, câma�;�,��lÍnda_t_�I:�.I' ....4iRAOO�--,t:M •../{i�:&Al.a üpor·tu'ordatlce·'éte )t"&ftj}'rfnlr �a ·sua .

" ,,'. ,

decisão, fazendo voltar 'a.J?i.!t;te.' suo VINHO C)tEOSOT. O �

••
•

I L� ._ .#:.' - " S 1 L V 'E '1 R A"PT1l11lda ao restallte;:da .vcr5.a....,., ..... '�";!.'''. .'
'i /' ;"", '

\.

_�a �"" cóMPXNii:ir-�"ÂíJÂNçÃ-lrr�-BAfiíA,;'&
..

§-T:'"�
/t., '.. " J . . l'.

ti Fundada em-l�70 - Séde: BAHIA',
'"lo ./; INC:8NDIeS E TRANSPORTES
-1

••1... feDel'.d_ ........,...
...... , fil....Ja. J

'.

,

lia.. alo "Q1Jet;.. fi.. . ..1••,

,NA." � itara .. _•. "PDIPOÍ.ao"
, ...... �de?"'ta •• CJt'&DIT4
II1lTUO PDDUL.

A5THMA"'
MODERNO TRDTllMENTO

DD nSMIl.
TOSSES REBELDES,

.• BRONQUITES .

DSMaTICnS E CRONiCaS

Cifras do Balanço de' 1944
Ç,APITAL E RESERVA�.,.� ,. Crt 80.900.606,30
·Responsabildadea •.•••. • •. '._' •• _ •• ,. Cr' 6.978.40,1.755,97
Receita ..• "., ;..... _. _ '._ .•••. ; . . • • . • Cr' 67.$}53,245,30

. "Ativo .•.. •...• . .•.,.. . ..•• ', .••..•.•. CT' 142:176.608,80
S,inistros P!lSQS nos Q1timos 10 :anos ...• ,Ci-� 98.6.87.81f1,30·
Responsabiliilades •.•... .... . .•. :.... Cri 7fJ.736.40U06.2o

Diretorea: .

'

IDr. Pamp�no d'Utra 'Freire. de Carvalho, Dr. Fr�nei8t� de Si. "

Anisio Ma!!!M)rra, Dr. Joaquim Barreto de An6Jo e José Abre1l. .;
- - ••�-_••.•-_ -_.--- .-- _-_.,."!'--...,--.;.------. _..._. ;-: - • ,_ - ": - lo·

_

Agr_de/cimen�o .

e Mi_sa,
. A" 'família de, JOAQUIM MOURA JUNliOR agradece as demonstrá-

coes de pe·zar recehidas por. ocaSlao d,e seu !:üecirpento e convida SeUS
,

-parentes·é amigos' para assis LirelI). 'à miss:â de' 7° dia-qtíe; por sua· ªlma,
mandam celebrar dia 5

.

(quin.ta�féira). às
..

7,30 .barais, no Altar do 53-

, grádo ,Ooraçã0 de J.esus, ná ,Catedra), Metropolitana.
.

Antecipadamente, ag.radecé aos ,que êompar,e.cerem '" êsté ato re-
.

ligios'O.
.

· \' ,

Cia. Cárbonifera'Sã_ Marcos $.1.\"

ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAORDLNÁ:RIA
'

\ .

" (1a. con'qocação)
. •

São convidad'os os srs. acionistas a comparecer à sede SOCIal, a·

rua Oonselheiro J,oão Zanette, s/n., no dia 26 de abril de 1/950, às 1jt
horas a fim de reunidos eÍn assembléia g�ral extraordinária" del.ibe>­

rare� 'sôbre a RÉFOftJMA ES'.rATUTARIA e ASSUNTÚS DIVERSOS.

Criciuma, 21 de março de 1·950.
D1'. 'Dino Gorini - Diretor..p-residente.
Jorge da' Cunha Çarneiro - piretor-ge,rente.

AVIS·O
Aviso',aos rp.eus amigos e ,cliEmfes que reabri meu Ga­

binete Dentário a' rua Tep.eute Silveira, n. 29, sala l'
O consnltório esta apa:relhado para atender todos os;

casos da clinica dentária.
"

"
"

.
"

.

Anexo, uin bem montado LoboratÓrid de' prôtese" Den­
'tária, para c<;mfecção de denta<duras modernas· e pontes
agrHicas.

ARI MACHADO
Cirurgião 'Dintista

..
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" :'_����,:��. �:,do�aIO �'�"!I!�ta.!adl;' ilra.�Bâ {(soti��� dLS6D�'•.,de:��I�,"

, III t.'alrave's 'da" "Ra..llo :Oo·tugues'8 ..

"

..

" ... ,. ,·',y.·,it,>';.\"n· ·';�.:;:-";.",l$'•. ,"o.;í·.i" .."",..
, •.;

..•.•,�'D.01�,ÇI."I.. __;,. P...
IZ

..

Q".d�
...

",

..

,11
..

ol.l.o:l,,� . �
.

" "
",' " l.. _ >" ,u v

�
Jj:. ,a' ",

"

•.\ r Emyr 16�;5., ps· �apll4e� .... u� .

d
'

. i� '" :,;.',1 '. u ,\�::: �l� ".. ;. -, ,':, ,n,,:,. )\f, "�c "�;:; ,;'�. '.
,

, 1,',,),,' ',' �,,' ,.,' ",'
_,

,:",', f '" " "'/' /embQsc�dáS!, Gas�r\" Á,ndté'L': e �>'Q��r�Ii�a dI� de ,:pausa:,.na� " f::,q; 'sa19-��..te�p c��.dados ,

�

.'
.

'�Um
- a'pe""'lo J ao's � Br'.::.s.-'e'iros " ,An�õi!lioI.$.;,�n.les,;... , f':��r.,Pfe$�,.qe�. ,,,�vas',.':�.:�priH18iitt��.;\"���uJjl:l.·p.)�?, ��.,c!.,�is :��t�dO;.,téta.'.::\�que.l�

,

,

" ",' ,u .
.," rarri 'no' ar:raiâ1 dd 'Bom Jesüs; i:"da:fl�es: ... �T(JdQso ,estal(), ;. OOl!l11h,o �;x�ep',elOlla�" a:,�gtIe' Ja 11.

, (�� ,estação.',êmíssora '�-R,á:di�,; ,��.ube .�i'nd�!o"" 'que emí te ,?O' ?orq. 'em p�ril:anibUc'ô, ·�Ji'tr<?p�'::�O;.: ���'I1êçi�r.1qeS�j(,l(de :.,��nsar. 1 /E� ';àÇOS��RA':� �'_;� ,���ir�f :'

,p.,rnne,!lto de Ol}�,� pe. ��:78 01� seja �a f':'(lqUencl� cte't 7.,180kIloc\clos" laÍ+dês.as�JiçaIÍd;o }�tid;0,�6",COr 'és�a 'oportunl(l�d� ,;V.al�,�e I';J.pr,ej' ;,�r�qiç�O_I1�V,ce.ptpo��r f�dalg·

.�Ol' ,s;g�ndoi,;c�rr:e,ço'u �,\gr,�'Ya: '�� f,JO,;d�, aco,:,os sel,ls prog,ran�as fies·, ronel(�rciszew��Y;:'';',,'��'l, :' "rUi '�ii ��nt��:da,.m,�lp.ol1,��n�l��_PQ�- .recreaçoes ,S�Ct :��;': "

tínadós a A�nénca d.C\ .Norte, .�ra,��l, Amerwa.E�paIJih�l'� e Eur��,�' Para ,'-,*iem, 1�n5;f..{rês'!riavi0s', de s�vegJa .:,agora,;nqrl sa:bad� p:r.o'" ';'A'gu�rdeR?-o�} ,p:Olte?-e
� .1(' PS .])r?�;�rnas, espeçl:a,ls de�tlUa(los, ao� h:asüel,r�� .e �?r��:�'u:�ses' e:��· guerra portúguêses; 1iO,b .o co- ximo, ?0!l1 a, grande e eSI;_>e,rjl- quando � f��eérIC��el';l:te" .ílu

, .,
é lhados pelto mundo, a Rádl� m?be -Mmdelo tornou ii' ImlCl.�trva, d.e in- .mando ,d� .':G.�C;lf.ge Harp.cas�le, . dà--!�sql�e�:':,. �,:ç:.a�alesca ,t"no,s ,Eflqp" � �.rIs�<?cra��ç_qrÇl:tJ;pe�

,duir� tud? "� 9utJI diga r,e�'P,elto a'O" fo�clore do. sll,l1 d,0 Br.asI'l: ;rnusl�a, e': forç.3;J;am a �;entriàd� d� 'b�rra .saloe�v,-arlstocratleos" do Clube' ze ���Ira'.s��s: .:s���es. -pa;_ra,·

"caJilco�es ürprc-as, etç, ,"
.

.

'" \ .,'.' !'..", . . 40 Rio Grande, revIdand�c -:,qs:,l,::p���x ' .';0 ': ";, � t" .
' ,tradIClOI?-al SOlree �d� saba

J!.. corno a. s�a d-ls<c(,)t,eca;é lPobr:�, .�'l;�ç,a. :PP:�, n.o�so Intet'n�e.d1)O }l� fogos,das baterias e$panhol8is;:'" . C�mo nos ',apIDs an.ter�ores, de alelu�a.: .

apêlo aos braslle�,ros dl:1 ,�anta üatíl'T,ma, aS,mstlt�uço�s,lcu,ltUl'aIS e OU·,; ;:..._":em:·lSl.6, ;D: aoao"V���no' movlI'llentam-se oS',assocIadQs �""""�""""�'''''':'';''''''''''''''''''''''_''�'''''''''''''''''W: ''''I''''''.-....l''
;..._

'-I; trils' ,orga�izações; ,no 'sentidp,. .d�' l�.e' -eI1Via�em' disc'o�:
.
�A:plO CLUBE Barg'cf �'Ô ,Pa,ço�' ,��sso� e�1. ;r_e� d� eintila:I}te" C,�úb.e',".',��ra ",a:. ;�.':, -mitÃSl:; PÂRA � l'I1\iTJ"'iD A

�

'{ � �nNDÊ'Lo... '

.

, �, '

, r,;;/ , ,...- �A �, ' ':vista:'fI: Infa�tana, da E)IV'IS�o; tao',desemda: ,\s!-,Jlree', que,', .. ', ',� " ,""
. l'!c'N�',

-;

,
' s: y:j;2�nte -,- Cab� Verd,e". I

"
" !._

,., -,
•

'de' VoluFÍtáh6s Re�is; :chegáda' ,prtDrrt-ete ':$er 'aI -mais", sensaOIQ-' r fi''.} 1C�J) T� t,; Q 'l't1 A ';1,\', ",,,� �' I

;� )��n��f:-�!ri.�a� y��;�� ,: ��, '�e�lâ��>.���a�·,j'��h.a;idas"no '����. Ua .,rDS�S;8S,'·ãeati,âm:1I
··��g����:(tái��,)��s�eu: .n(f"��o']�hã���t:��g!;:;t!�à�:���:'��?· .d�têo,bli'r::�qbe "'d,éS'C'I
.de JaneIro' a ,Prmcesa. !MarIa. fluente .. :,,<:)s entendlmentos.pa�,

�b _.' ,.
,k ,;, ',:

I"'"
'., -

,

dá àlória: máis tarde '�ainh�' ra a vinda até a �est� Cap�tal'f � ftram"'8< mpreD,S,3de Portugal, c.om 9 �P:J;Il� de:D. de, b.�oços COl'lhe�Idos de c!da-, .···1 '.'�.'I ," "'e .'
"

�aria,n;" ,
, ": ".' �es, yizin,llas -'- vao _bem admn- :no secu 'O 't ••• _'\ , ",:: ,

,.'
:.. ..

. _i__ _':_ .

-. em 1831, deu-se na BahIa I ��dos,.e e �e se·esperar que,ha- ";�;' .... > '.' •.
- ..

,

,� �'f(ÓRfAMOPÕi'I-:-;-�éieAbrll de 1950
'

, ,u;rpa sedição militar corrtnOl;, o I J� exIto nas dem�rches .. ·lE ,.MOSÇOU, 3JU.,r:} � Pr, fiG
,General Calado quecCOmanda-,

SJ elas, êe, concretIzarem, -í.a zeta 'Literária't assegura: Hoje
fi'

,Jnráclf;C Camarg-"o '8 B.ekel ,Tavares. "realiza- ���������;�"� ���r�nte.� g�ér� ,,��oi���i��qb�::���,���a�iel�� �i�ri�!��:i'aO�������fi�u�f��!�
- _" 6., '" !

.

.

. ." ,ra CIvIl do Cea:a" trayou�se 0:1' sucesso mc�om,:um. ". ,,'
'

. mUlto ante? que' Gut�enberg:.;.!rao bOle à ,. tarde, às 17 boras ,no ·Vlube- comba�e de, lco" ,havendo o 1',1\. orques�r� eX,cl�;:,lva· "da E diz ail}da: 'que ' a'.:tIp:ografI
, -

.

,"'�. � '��,' •
.'

'.. /.'" �, ' ,MaJor, Franciséo - XaVier Tor-"I}Jf,!-be ':;-::- a otlma or51lJ.�stra â�; foi"iriven�da peI9 sábio: r}lss"'�"II) d... -'I�gOSt',D
.

om,a aula-Ia nnlte' \ 0.0 ,T8.,atro res,"com as, tropas,do �ovêrno, ,Mes,tre ��1?i0 - tem teIt.o qua-I Smer;:l.,. no.'s�culo x.' .

"/
�,

,

.

�. ti �,_ .' ,,,'.' ,

" .;. . "',' . _' ','. 'derrotado d Coronel Pmto

Ma�'I'
se que , dlanamente, ensaIOS pa- ., -',:: " � ,

I', "o: C'arv'alb·o' 'U" m"� ·II,a·l·estr'a bDm'Or·I�I"I"a <;leir'a;, '''''" ";, ;'
,

:' ", raqlje novas e ��etrizan,tes 'P�- Se riC()9 quetej8./i<;à�: ",
,

"

.. �ti " �'" u.
. .' ".'. &1 U

:_ -;- em,t$52,' terminando-as ças seja:�rqtpresentadas na nOl- De modo, ta�ILe�,eg�}(:� ,

�' ..... -_A\ maíor<propigl'lnda: de iiue já se fe,z, no paí� duas campanhas dO,u�ugua_i e ,.ta9a>d�nsa�te "dl..e fim de qua.� F8�ei �oj�u�!iI< lh'scJ'!çao
• .,..

, •
, ,I,�, • .' • '. Buenos AIres, o ExercIto, Bra� -resma... "Credlto Mutuo Fredu

...,-,', "'.' ç.b,:g.ara;m. ?ntem a FlOrI.a.-II c�ravaneI�o.
s �m.n0ssa capl.tal, sileiro do ,Gener.aI Luiz AlveS. ;.

.1
__

.�..

,

nopolis q escrItor Joracy Ca- onde r_ealIzarao Ilustrada(s au� de Lima: e Silva Conde de 'Ca�

E 't"•

. ,rilargo, e o C9mp�sitor . ,Heke.!, las no Clube �2 �e .AgQs:tÇ e xias,' in�cio:u> à �archa para o
' .. '

.. "!-, '0""';".' t·Sm--"-O'·,Tavar�, q'U� estao, ex?ursio. pale�!ras hUmOrIstlcas' com Rio Gráríc;le do Sul; '" ,

"

.'� G.,','Q..
'"

'-".. '.
,: ,. ,',��:ndo PO! �todo o BrasIl . �m cançoes populare:s ,de He�e] : ...� + "em: 1869, . ern Ãssunção, � �

,

�;: eelabqraçao �o.m �a
� Campanha. de, r8:vare�, :na lnter.pretaç�q Parag'uai; fal�ceu�o' 'General �.'

,,,\._

t'ra'm'" a' co'nUl:c"ç'a"o q"',e'","-'$en)...te��· d� Ed.u�açao, de Adultos" do _baIXO cantan,te negro Ed·· Jacinto Machado. Bittencourt, SOQ a "epigrafe '�o 'Esc_�tjs� """ ''''',

:Ser�iço Naéi��aLde ?",eatro � o san J:_,opes. Declara.,o _s�. Jo- n�ttÍ'ral ':':de S!\,rita C,atarina mo 'prospera em ,�Florianopo- ao prestât um 'v�lioso:e nec�� I

ln:stItHto'.N:�Clonal do M�te. r,acy Camargo
A q�e nao. se 'onde nascerê:'elh lS06. Com_an... lis", divulgou' "A' Gazeta" al- sário serv.iç�'-�À-��and�_na;•. �s..."

.

J ,i;'b
" trata ?e co.nferenc,Ias d'?tIpO a- dava 'uma Brigada çle In�an� gu�as r�sp0stas dadas _ por" cola �a dlsclplm�. e�,�o d�v�r>"

que so aS�Istem os �nllgos do tari�, ha' guerra do :paraguai., candidatos ao
/ Curso' �e Che- se-qs Jovens, p�tnciOs., •

.' ,i :,c?nf�rencI�ta",ma.s oe 'y-111- a��, quándo na Batalha qe ?:,uiuti : fes Esc?tei;o.s· ao preenc:herem . No ESÇOTISMO, nada . s�,tentIco espetaculo. a��no, n� . (24 .

de maio de· 1866) substi- 'o. questIOnarno que lhes e al?r�-_ 1'>etde. como. �m .�odQ o t��b�
son:qo e meqmo dIvertIdo, du� tutu ó CO:r:hândante dã Terc-ei- sentado no momento da

mS-I
lho em que. se atua �obr� espl:­

ra�te o qual, de modo ,discreto, ra Qivisã9: General, Antônio crição. .

I ,'ritos Jl!-vems, t9�9��(vesforço e:serao tratados. tOçl.os os a�sun- d�. Sampa-i.o, , mort.almente fe-, Há res�o�ta.s. que valem por aprOVelta.do..
E 1Il,als, d? que ,e�wtos que CO�S�l,tU�f,Il .

a taref�, ,ndo; );)epOls. comandou uJtl gxandes ll�o��,.ec p.8.,da�;..p-or)l();,.c .Jle1.J.��ill�,<>.""",' esq,,<?líb a�de ,que esta �nclfmblda,la Ca� 'Coroo .de' Exército destacali- mens, algunsFde cultura eleva· quem ,J@IJ;l;' , "ça;�.lu
ra'V�na, "Visitapdo' a Família". do-se ,nos ,combat�s de Lomas da' - médicos" ofiCiais, enge�

I cr��taíito co. 1;(-". ,""' �a,' rec'rbe.'
T�li�o, no Clube 12,de Ag9S- Valentinas, .pelo que {icou seu nheiros, - outros �;Ui.to hunü�� É de l�m�ntar, <no:t,ep.tanto",,�

. to como no' Te,atro Alv�ro de nome gravado com, letras de des - siI:nples operanos, man� que ao mves d�. alg-qmas-se��"',
Carvalho a entrada será 'fran- �ouro na História Mimar do nheiros - que não duvidam em' ten:=ts de/Ch�feFcom.o preç?:--,{'\

�

e�. ,i". BrásiL. FlorianópOliS possui sàcrificat....algumas horas por, sana o ,Escotlsmoen;-l1:0sso I!;s'"
. ; \

i::_-·Constitui uma grande satis- uma ,rua cbm Q 'séi nome. serruü1a, privando:.se do fute� tado, so se tenh�m apreseI?-�a
fação,para nossa terrçi. hospe- . ,,' Alildré Nilo Tadasco boI e do cinema; par,a realizar do vinte· homens"pa:ça. realizar.,)!
dar os' ilustres itinerantes; não. " '.' :.,: ' um gran�e trabalho 'pelo Br:a:� tão benéfico e prov�itos�ô ,c"-;lr.""
só�pela mis�ã�, especial ��e os IIAo' P.a1'180t em· si1. E pelas suas respostas IQos- 80. ." " ...

leva a c:rxcurslOnar pelo mte��, �:. II . ", '.
I

"

rior ,do ,�aís, mais 'ainda �éla ·Nova, 'Ior'quereconheCIda e consagrada 1m·, ,
"

I:\fím de éntrar em contacto portância de ambos. . -

RIO, 3' (E.) � O jovem vio-
. direto com ,ás pORglações 'das: .-:

-"-._._--- .,

'-:-'-�.-: lonc-elista' brasilêiro "Aldo Pa.
I ,principais cidades' p:ô, país,' no , TINT�S PA�A IMP�ESSÃO, risot estreou no "Town Hall"

intuito de divulgar ainda máJs
-

C O, T T O ,M A R' � de Nova: Iorque� acompanhado ;,

os obje!i:vos d� �a:rnpan}la ,de, '

,

I'. ': , I!,porrpma orquestra, de câmara'
,

.� ;E�U.,çaçao d� �d21,ltos e de �s��.. Que,m ,p-_erdea?' dirigida pelo ,maestro 'Eleazar
belecer' condIço�s favoraveilS '

" .".
.. de Carvalho. Do seu programa,

ae des'envoiv_imento tia CÚlt'll;i ,Um. chaveÍro com 3- (três) fez parte:,"Fantasia':v de Villa -

ra d�a.inática. . '. �,chaves � 1 �üm).,'ca'nivetei L9bos,.. npva··é:riação do gran�
�mc'lando ',. s}1as ,�at�vIdad�s pr.ocure na'. Cla. Smger,.) co� I de ,?o_mpôsitor"brasileiro, ,com:� ",

,..
em março deste.ano, e deP91s ,o, sr. K;e�s, das 8 ao melO dI� 1 po��çoe& de Mozar,t, :aeetho_ve_n,d� percorr�r os ��t!l-d�s �o e/, q,as 14 as. lS. horas.. .'" w\ ,Qumçy::;POl;tler e Bocc!).enm.
,RIq de'JaneIro, Mmas GeraIs" Es.te chaveIro foI" achado '

.. '.

. y

',' '.' , �
'São 'Paul�, .

Bahia, ,Pemambu� nu;m. dos Qancos do' Jardim

I pr'ft.Visãn 'd,.O ,Iem'po,co e St;rglpe, temos agora os
.
OlIveIra B�IID. ','

, '.
'" :' .. -, d" '. .' ,

,

,
.

".�- ., ,. ", ' , , 'Prevls�o o Tempo, ate 1�,,'
,

.'
. " " .hóias'a6 dia 4:".

.

�
�

• < l .

,
• '''; •

'

• -;i)'"
. •

" 'r . . .' "Tempo:Y 130m. "sujei�Q a pas-

·O_"r..• ", :\l': U�-I,·m\-a,' 'r'.' {l.,. ['.. ,'18:,0'.",s' 'N"e'y''e's'
\

L
sagéiraO"instabilidade;,. , '

• ' "�" '.' "', o "'c' V,entds:'Do Cquàqral,lte Sul'
- frescos""," r,' ;',' ;

.

", :' . ',. 1-", ",
" Ténlp''eratura: Sofrer,á declí-,

, ,
. , "..'

'

.' : nio; ";',
"

, 'Re!.l'S,u·m'io' sua clinica, I' . Temperaturas extremas' "de
'j, �gj::,,,, M��ii�a ��,5_ 'mínima

•
, ••<>:"J�' �', '.).';'

.,..

,

' '\

.
�

I'
.

"

.1, /".

.'.
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I:
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. ·If�
•

-�'1 '
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':: .., :-� _ ..... '!<).
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·1
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"
.i,r- I

.'

;0 sr. H�lilS; Coilin, ao, que informam, �s �jorn�-is,
deixou a-F,refeitura de Jqinvile, afim ge\cônc:orrer; n01

próximo pleito, aq cargo de, Gov_ernador do Estado.' .

,i ,
Em lipg:uagem juridica dizem que o sr. H�ns se'

deslncompa,tibilizoU! .

'
,

. ,.,..; < .' " .�.
'

Desinc'Oinpatibilizou-se do". que? Se -e�a ,com a,-,

õl>iriião I pública que êle se' incd:t:npatibiliz�ra, }�de-'
-

.

naclá" 'lhe, yaletá, a > renúncia :ao c��gb. .Ma�,� se � ,;
seui?afas'tamentó' . dE)Jinitivo·' visava '�esmcornpatl-.
'bilizár;s�' 'par,� I<�,is.p�ta,� ou�ro. çargo: ere�ivó; ent�()ê�'

,é qtte 'o bacharel JomvIlense �nda eonfenndo sabe:-
,

doria com o constit:ucionalista" dacRegUÍo S'ertana. Ç)!
•

sr.: Coll�Ii, :para candidatar-se ao ?ov�fno d� �st�- �
do, poder-ia permanecer no ç�rg0.' pIlde a eXigencut:
de renunciá-lo? Nas constítúições da ,República e d()' "

Estado, �ã/o! Na �ei brgâ:ilica, meÓ:0srair;da! , '. ",
., O Sr. Collin foi no conto.! 'i>,E agora. e tarde,! O�,",' '!
constitucionalistas da U. D. N.- não, souberahl'-'espiar:'
na lei e deram com.,o operoso nó ora v�ja,-e'nquant(y
isso, o' ii."; Ir-ineu Bornhall;sen, em' busca dê terras

.

. da Europa, deve estar rindo, ,com aquele risin,ho . do'

p��sonag�m ,
de \féricles, dó (!ruzeiro., "',

. .. _
.'

° sr. Hans, desta. vez,- comeu bola de .gI;aça ...

,:..,...."
Trocou o cert.o pelo dilvid,oso;' quando podi�' e$'perár
o duvidoso uc)' ;�erto � : :' '. r
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